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INTRODUÇÃO 

 

 Através da coleta e análise de esfregaços cérvico-vaginais, em 1941 Papanicolau deu 

início ao diagnóstico citológico. Com isso se tornou possível a identificação e análise de 

células atípicas, células endocervicais e ectocervicais do colo uterino e técnicas de coloração 

utilizadas até os dias de hoje, permitindo assim o rastreio das lesões que antecedem o câncer 

do colo do útero (CCU) (POSSER et al., 2016). 

 A citologia oncótica tem grande destaque na prevenção e também na detecção do 

câncer uterino, podendo ser descoberto precocemente, aumentando as probabilidades de cura 

da paciente. Ainda, além do rastreio do CCU, também é possível diagnosticar processos 

bastante frequente como inflamação e sua evolução, bem como identificar os agentes 

infecciosos (GEREMIA et al., 2016). 

 A inflamação é a resposta a um dano ou agressão, por agentes biológicos (bactérias, 

vírus, fungos, protozoários), físico (calor, radiação, trauma) e químicos (medicamentos, 

produtos de higiene e processos alérgicos) (ARAUJO, 2012). Quando não descoberta e tratada 

corretamente pode refletir em complicações ginecológicas ou obstétricas para a pacientes, 

como parto prematuro, endometrite, doença inflamatória pélvica e maior susceptibilidade de 

adquirir ou transmitir doenças sexualmente transmissíveis (DSTs)
 
(LIMA; ROSSI, 2015). 

 A detecção de inflamações e dos agentes causadores é de extrema importância, 

principalmente porque a taxa de mulheres infectadas por algum tipo de microrganismo é 

frequentemente elevada.  Ainda, a inflamação pode estar relacionada com agentes infecciosos, 
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como no caso das vulvovaginites que acometem o epitélio escamoso da éctocervices, pela 

ação da Candida spp. e com as vaginoses causada principalmente por Gardnerella vaginalis 

(CONSOLARO, 2012). 

  Diante disso, o objetivo deste estudo foi analisar a prevalência de inflamação 

relacionada com agentes infecciosos em amostras de raspado cérvico-vaginal.  

 

METODOLOGIA  

 

 Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, retrospectivo e transversal, com base no 

levantamento de dados das requisições de exames citopatológicos (CP) de mulheres atendidas 

em Unidades de Saúde Pública no município de Cruz Alta, RS, no ano de 2017 em parceria 

com o Laboratório escola de Citopatologia da Universidade de Cruz Alta, RS (UNICRUZ). 

Este estudo integra um projeto maior, intitulado Estudo de lesões intra-epiteliais escamosas de 

câncer do colo do útero em mulheres atendidas na unidade de serviço público de saúde no sul 

do Brasil, o qual foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) conforme o parecer nº 

1.596.248. 

 Foram analisados 85 resultados de requisições de CP, padronizados pelo Ministério da 

Saúde, realizados no Laboratório de Citopatologia da UNICRUZ com relação a microbiota 

presente e os resultados positivos para inflamação. Os dados qualitativos foram expressos em 

percentual (%). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

      Em 85 requisições analisadas, 62 apresentaram resultado positivo para inflamação 

relacionada com algum tipo de agente infeccioso (Figura 1). 

 

Figura 1. Diagnóstico e microbiota dos resultados analisados 

 

 
 Fonte: As autoras. 
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 Com relação aos agentes infecciosos presentes nos resultados com inflamação, foi 

observado a presença de três amostras com Candida spp., três amostras com Cocos, 21 

amostras com Gardnerella vaginalis, 35 amostras com Lactobacilos e três amostras com 

microbiota mista. 

 Diante disso, o agente mais prevalente nas amostras com inflamação foi Lactobacilos, 

visto que está presente na microbiota vaginal normal, são bacilos gram-postivos, corados de 

azul na técnica de Papanicolaou. Por intermédio do hormônio progesterona, na fase do 16º-28º 

dia do ciclo menstrual,  as células superficiais são subtituídas por células intermediárias e 

estas, por sua vez, contém glicogênio, fonte de alimento dos Lactobacilos. Assim, esse 

microorganismo converte o glicogênio em glicose e ácido láctico, que mantem o pH vaginal 

ácido, inibindo o crescimento de agentes patogênicos. Nas células escamosas parabasais e 

superficiais há pouco glicogênio e, com isso, são resistentes à citólise pelos Lactobacilos. 

Além disso, produzem peróxido de hidrogênio, o qual é tóxico para bactérias, como a 

Gardnerella vaginalis (CONSOLARO, 2012). 

 Outro agente prevalente nos resultados de CP foi a Gardnerella vaginalis, onde 

podemos encontrar aspectos clínicos como, corrimento branco, pH vaginal com valores acima 

de 4.5, no exame citológico podemos visualizar “clue cells”, células escamosas superficiais 

com bordas e superfície cobertas pelo agente além de redução da microflora normal (LIMA; 

ROSSI, 2015).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

  Observa-se que a incidência de inflamação nas pacientes atendidas pelas Unidades de 

Saúde de Cruz Alta, RS, é elevada e mais expressiva em relação a presença de Lactobacilos, 

tendo em vista que fazem parte da flora bacteriana fisiológica. Porém, ainda apresentou taxas 

elevadas com relação à presença de Gardnerella vaginalis, ficando evidenciada a ligação da 

inflamação com esse agente infeccioso, pois a sua adesão às células citoplasmáticas pode 

causar, na maioria das vezes, um quadro de vaginose bacteriana juntamente com inflamação.  
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